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MISSÃO DO ITA 

 (estabelecida em lei de 1954):  

  

Formar recursos humanos de nível superior e promover o progresso 

da ciência e da tecnologia no campo aeroespacial, especialmente 

nas áreas de interesse do COMAER, por meio da educação, ensino, 

pesquisa e extensão. 

  

  



ASPECTOS DO MODELO ORIGINAL 

  
Conceito de campus: até 1945 (início dos planos do ITA) nenhuma universidade brasileira 
funcionava em cidade universitária 

  
Tempo integral: professores e alunos em tempo integral, em condições que permitissem 
liberdade e despreocupação para o estudo 

  
Inserção em plano estratégico para desenvolvimento da Aeronáutica 

  
Ruptura com o modelo vigente na época: professores estrangeiros, sem sistema de cátedras, 
estrutura departamental, aulas de laboratório, liberdade curricular 
  
Disciplina consciente: código de ética não formalizado 

 



ESTRUTURAÇÃO DOS CURSOS 

  

 

 

  
Curso FUNDAMENTAL 

 
Curso de ENGENHARIA AERONÁUTICA - 1947 

Curso de ENGENHARIA ELETRÔNICA - 1951 

Cuirdo de ENGENHARIA MECÂNICA-AERONÁUTICA - 1962 

Curso de ENGENHARIA CIVIL-AERONÁUTICA - 1975 

Curso de ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO - 1989 

Curso de ENGENHARIA AEROESPACIAL – 2010 
 
1o. Ano: formação militar (todos os alunos) 
30, 4o, 5o anos: formação militar para optantes (2018: 25/110) 
 

 

 



ASPECTOS “DEFINIDORES” 

   

Residência no campus (Ethos H8) + autonomia = iniciativas 
  

 

 

 

 

 

 

  
  
  

Bolsa integral 
A disciplina consciente 
 

... 



CURRÍCULOS: DISCIPLINAS ELETIVAS 

• Processo iniciado nos anos 200x. 
• Disciplinas de graduação ou pós, possivelmente em período 

especial 
• Contabilização separada daquela das obrigatórias: carga horária 

total 
• Liberdade de escolha 

• Possibilidade de cursar em períodos de trancamento/afastamento 
– aceleração da formação.  

• Produto “colateral”: formação complementar em Engenharia 
Física, Inovação (em construção) 



CURRÍCULOS: ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

• Processo iniciado nos anos 201x. 
• Contabilização separada daquela das obrigatórias: carga horária 

total 
• Liberdade de escolha: IC, iniciativas H8, participação em eventos, 

etc. 
• Possibilidade de cursar em períodos de trancamento/afastamento 

– aceleração da formação.  
• Produto “indireto”: integração curricular 



ALGUMAS INICIATIVAS 

  
Apoio de ex-alunos a 
projetos de Ensino 

 
Proposição por docentes e 
alunos, alinhamento com 
diretrizes de Graduação 
via coordenações de curso 

 
Ampla divulgação aos 
docentes (via DIVULGA ITA 
e folders) 
 



ALGUMAS INICIATIVAS 

OFICINAS DOCENTES 
 
Desde 2016 

 
Participação aberta a 
todos os professores 
 
2o. Semestre de 2018: 
oito oficinas, em diversos 
tópicos. 
 
Ampla divulgação aos 
docentes (via DIVULGA ITA 
e  sites institucionais) 
 

 



ALGUMAS INICIATIVAS 
  

REFLITA 
 
Encontros quinzenais, segundas-feiras 
16:00-17:00 

 
Participação aberta a todos os 
professores 
 
Temas de interesse da Graduação (em 
particular relação professor-aluno), 
baseados nas normas vigentes e nas 
experiências dos participantes 
 
Ampla divulgação aos docentes (via 
DIVULGA ITA e sites institucionais) 
 



ALGUMAS INICIATIVAS 

E5 – Espaço de estudos 

e experiências em 

Ensino de Engenharia 

 

www.e5.ita.br 



INTERCÂMBIOS E DUPLA DIPLOMAÇÃO 



OS DESAFIOS 

Currículos mais flexíveis e com oportunidades para auto-desenvolvimento guiado 
  
Integração disciplinar 
  
Manutenção da base forte – DIFERENCIAL DO ITEANO 
  
Aproveitamento do ethos H8: aproximação de docentes para iniciativas dos alunos 
  
Ações múltiplas: não há receita de bolo 
  
Meta-avaliação 





OBRIGADO! 


